(PROPOSTA ANDRÉA – FEPAM)

TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE (PGRSS)

I. DEFINIÇÃO

Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde – PGRSS: documento integrante do processo de licenciamento ambiental, baseado nos princípios da não geração de resíduos e na  minimização da geração de resíduos, que aponta e descreve as ações relativas ao seu manejo, no âmbito dos estabelecimentos mencionados no art. 2º desta Resolução, contemplando os aspectos referentes à geração, segregação, acondicionamento, coleta, armazenamento, transporte, transbordo, tratamento e disposição final, bem como à proteção à saúde pública, ao meio ambiente e à saúde e segurança do trabalhador. O PGRSS deve ser elaborado pelo gerador dos resíduos em (e de) acordo com os critérios estabelecidos pelos órgãos de (vigilância sanitária e) meio ambiente, saúde e limpeza urbana federais, estaduais, do Distrito Federal ou municipais.

II. APLICABILIDADE

Todos os estabelecimentos prestadores de serviços de saúde em operação ou a serem implantados, conforme dispõe art. 2º da Resolução CONAMA 283/2001 (revisada).

iII. Detalhamento do Plano

1. Identificação do Empreendimento

1.1.  Razão social

1.2.  Nome fantasia

1.3.  CNPJ

1.4. Endereço (Rua, Av., Rod., n.º , complemento, bairro, CEP, Caixa Postal, Município, Estado/Distrito)

1.5.  Telefone, fax, endereço eletrônico

1.6.  Natureza da Instituição (Federal/Estadual/Municipal/Filantrópica/Pública/Privada)

1.7.  Pessoa para contato (nome, cargo, entre outros)

2. Identificação dos Responsáveis

2.1. Responsável Legal pelo estabelecimento/empreendimento

a) Nome

b) Cargo

c) CPF

d) Formação Profissional

e) N.º Registro Conselho Profissional

f) Telefone, fax, endereço eletrônico
2.2. Responsável Técnico pelo estabelecimento/empreendimento

a) Nome

b) Cargo

c) CPF

d) Formação Profissional

e) N.º Registro Conselho Profissional

f) Anotação de Responsabilidade Técnica (ART)

g) Telefone, fax, endereço eletrônico
3. Responsável técnico pelos estudos e projetos ambientais do estabelecimento/empreendimento

a) Nome

b) Cargo

c) CPF

d) Formação Profissional

e) N.º Registro Conselho Profissional

f) Anotação de Responsabilidade Técnica (ART)

g) Telefone, fax, endereço eletrônico
4. Informações gerais:

4.1. Especialidades médicas: unidades ambulatoriais, clínicas e complementação diagnóstica e terapêutica que geram resíduos no estabelecimento;

4.2. Número total de funcionários, inclusive de prestação de serviços;
4.3.  Área construída (e/ou a construir) e área total do terreno;
4.4.  Número de leitos total e por especialidades médicas;

4.5.  Descrição de capacidade operacional do estabelecimento (n.º de leitos/unidade ou serviço);
4.6.  Descrição do plano/projeto, no caso de perspectiva de ampliação e/ou diversificação do empreendimento;
5. Infra-Estrutura do Estabelecimento

5.1. Abastecimento de água

a) Fonte e/ou fornecedores (poço, nascente, rios, córregos, rede pública, outros)

b) Consumo médio

c) Registro de outorga

5.2. Energia elétrica/térmica (caldeiras, aquecedores de fluido térmico, fornos, fornalhas e similares)

a) Equipamento de geração

b) Capacidade nominal

c) Tipos de combustíveis

d) Consumo (m3/h)

e) Fornecedores

6. Informações técnicas referentes ao manuseio, segregação e quantificação da totalidade dos resíduos gerados, dentro da classificação normatizada (Kg/dia), a saber:

6.1. CLASSIFICAÇÃO E GERAÇÃO

a) Adotar a classificação dos resíduos sólidos gerados de acordo com o disposto na Resolução CONAMA 283/01 (versão atualizada).

b) Identificar os locais de geração de resíduos por Grupo, assinalando em planta baixa, em escala apropriada.

c) Quantificar a geração de resíduos em Kg/mês ou m3/mês, por Grupo.

6.2. SEGREGAÇÃO E ACONDICIONAMENTO

Detalhar a quantificação dos resíduos sólidos no momento e local de sua geração, descrevendo como serão acondicionados e apresentados à coleta, especificando as características dos recipientes e embalagens por grupo e tipo (segue abaixo sugestão de tabela para registro de informações).

LOCAL

(Unidade ou Serviço)
DESCRIÇAO 

DO RESIDUO
GRUPO

(vide classificação 

da Res. 283/01)
QUANTIDADE

GERADA

(Kg/DIA)
ESTADO FISICO
RECIPIENTE UTILIZADO





Sólido
Líquido
DESCRIÇAO
CAPACIDADE
SIMBOLOGIA











6.3. ARMAZENAMENTO INTERNO (ABRIGO TEMPORÁRIO)

Descrever os aspectos construtivos, de localização e uso do área de armazenamento dos resíduos. (Segue abaixo sugestão de tabela para registro de informações).
LOCAL DO 

ABRIGO
DIMENSÕES
GRUPO
REVESTIMENTO
EXCLUSIVA P/ RSS
PONTO DE AGUA
RALO SIFONADO
VENTILAÇAO ADEQUADA
ILUMINACAO ADEQUADA
PORTA PROTEÇAO
DESTINO DO EFLUENTE




PISO
PAREDE













S
N
S
N
S
N
S
N
S
N
S
N





















6.4. ARMAZENAMENTO EXTERNO (ABRIGO EXTERNO)

Descrever os aspectos construtivos, de localização e uso do área de armazenamento dos resíduos. (Segue abaixo sugestão de tabela para registro de informações).
LOCAL DO

ABRIGO
DIMENSÕES
GRUPO
REVESTIMENTO
EXCLUSIVA P/ RSS
PONTO DE AGUA
RALO SIFONADO
VENTILAÇAO ADEQUADA
ILUMINACAO ADEQUADA
PORTA PROTEÇAO
DESTINO DO EFLUENTE




PISO
PAREDE













S
N
S
N
S
N
S
N
S
N
S
N





















6.5. COLETA INTERNA I – DA FONTE DE GERAÇAO PARA ARMAZENAMENTO TEMPORARIO

Descrever as operações de transferência dos resíduos já acondicionados do local de geração para o local de armazenamento temporário /interno. (Segue abaixo sugestão de tabela para registro de informações).

GRUPO
HORA

COLETA
FREQ.
EQUIPAMENTO
EPI
N.º DE FUNCIONARIOS
VEICULOS DE TRANSPORTE







QTD
CAPAC.
RECIPIENTES











6.6. COLETA INTERNA II – DO ARMAZENAMENTO TEMPORARIO PARA ARMAZENAMENTO EXTERNO

Descrever as operações de transferência dos resíduos já acondicionados da área de armazenamento temporário para a área de armazenamento externo. (Segue abaixo sugestão de tabela para registro de informações).

GRUPO
HORA

COLETA
FREQ.
EQUIPAMENTO
EPI
N.º DE FUNCIONARIOS
VEICULOS DE TRANSPORTE







QTD
CAPAC.
RECIPIENTES











6.7. TRATAMENTO PRÉVIO

GRUPO
RESIDUO
TRATAMENTO
LOCAL/EQUIPAMENTO/

DURAÇÃO
LICENÇA

AMBIENTAL


DESCRIÇAO
QTD











6.8. PROGRAMA DE RECICLAGEM

TIPO DE RESIDUO
LOCAL DE ARMAZENAGEM
FORMA DE ARMAZENAGEM
DESTINO (EMPRESA)




NOME
LOCALIZAÇAO
UTILIZAÇAO DOS RESIDUOS








6.9. COLETA EXTERNA

GRUPO
TIPO DE RESIDUO
VEICULO/

EQUIPAMENTO
EPI
FREQ.
HORA
DISTANCIA ATE DISPOSIÇAO FINAL
CUSTO DA COLETA










6.10. DETALHAMENTO DOS DADOS DA EMPRESA CONTRATADA POR TIPO DE RESÍDUO

EMPRESA
CNPJ
LICENÇA DE OPERAÇAO
ENDEREÇO/FONE
RESPONSAVEL PELA EMPRESA





NOME
REGISTRO PROFISSIONAL.








6.11. TRATAMENTO EXTERN

GRUPO
RESIDUO
TRATAMENTO
EQUIPAMENTO
LICENÇA
CUSTO

(R$/TONELADA)
EMPRESA









6.12. DISPOSIÇAO FINAL

GRUPO
RESIDUO
DISPOSIÇAO FINAL
MEDIA MENSAL

(Kg/mês)
CUSTO

(R$/TONELADA)
EMPRESA








6.13. DETALHAMENTO DOS DADOS DA EMPRESA CONTRATADA POR TIPO DE RESÍDUO

EMPRESA

(NOME/CNPJ)
LOCALIZAÇAO

(FONE/ENDEREÇO)
LICENÇA DE

OPERAÇAO
RESPONSAVEL TECNICO




NOME
PROFISSAO
REGISTRO PROFISSIONAL








6.14. RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS NO MANEJO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS

ATIVIDADE
N.º DE FUNCIONARIOS


DO ESTABELECIMENTO
TERCEIRIZADOS
TOTAL


MANHA
TARDE
NOITE
MANHA
TARDE
NOITE


COLETA INTERNA








TRATAMENTO INTERNO








COLETA EXTERNA








TRATAMENTO EXTERNO








DISPOSIÇAO FINAL








TRATAMENTO POR DECAIMENTO DOS REJETOS RADIOATIVOS








OUTROS








TOTAL








7. Plano de contingência para o caso do tratamento e a destinação final propostos falharem temporariamente.

8. Treinamento do Pessoal

9. Plano de auto monitoramento do PGRSS

9.1. Relatórios semestrais de avaliação do PGRSS identificando necessidades de melhorias, alterações necessárias, mudanças de procedimentos, entre outros.

10. Cronograma de implantação do PGRSS

IV. NORMAS DE REFERÊNCIA

Normas a serem consultadas para elaboração do PGRSS:

NBR 12807 – Resíduos de serviços de saúde – Terminologia

NBR 12808 – Resíduos de serviços de saúde – Classificação

NBR 12809 – Manuseio de Resíduos de serviços de saúde – Procedimentos

NBR 12810 – Coleta de Resíduos de serviços de saúde – Procedimentos

NBR 9190 – Sacos plásticos para acondicionamento de Lixo – Classificação

NBR 9191 – Sacos plásticos para acondicionamento de Lixo – Especificação

NBR 10004 – Resíduos Sólidos – Classificação

NBR 7500 – Símbolos de risco e manuseio para o transporte e armazenamento de material – Simbologia

Resolução CNEN-NE – 6.05 – Gerência de rejeitos radioativos em instalações 

NBR 12235 – Armazenamento de Resíduos Sólidos Perigosos – Procedimento

NBR 13221 – Transporte de Resíduos – Procedimento

Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho

NR-9 – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais

NR-15 – Atividades e operações Insalubres 

